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A vamo

1 ' tarifas odium parit

Diziam os antigos que «a

vingança era ,o praser dos

deuses». Se era ou não, não

o sabemos; mas o que se está

passando no lyceu é a próva

de que ha simples mortaes que

muito a apreciam e d'ella fa-

sem “BO.

caminho errado e não

.O

trará.

i

I**

Ha tempos um alumno,

não se conformando com o

procedimento de um condisci-

pulo, exprobou-lh'o n'uma car~

til'. Disse o que entendeu, e'se o

outro se não conformou com

as phrases da missiva, facil lhe

seria desagravar-se. ..quer to'

.' torquindo no mesmo tom, quer

respondendo com as armas que

a naturesa lhe deu: as mãos e

os dentes.

Longe, porem, de faser as-

sim, o aggravado, representan-

do o ridiculo papel de mima-

lho de aula de aldeia, foi quei-

xar-se ao sr. mestre, mostran-

do-lhe a carta, e dando de si

manifesta prova de fraqueza

00m a representação do triste

. papel que se conhece;

Na sua alta sabedoria o

lyceu avocou a si o caso, com

o que em boa e sã verdade

nada tem, e mandou instau-

. rãr um processo ao' ¡mag-i'

l nsrio aggravante, julgando-o

incurso no art.° 117 do decre-

t'o que regula as infracções dos

dlumnos dos lyceus. Mas, para

se ver a inanidade de tal ac-

eússção, para se ajuisar do

que por lá vae e do mau sen-

eo' que impera, transcrevemos

Er completo o citado artigo.

s assim:

     

    
  

Í ° de lp licadas as eme de re-P P

,, como desordem, assuada,

l _ to; os actos de ínsubordina-

oi¡ ,resistencia praticados no

“ele do lyceu; as desattenções

o¡ professores e auotoridades

. Ílhllrss; quassquer violencia¡ exer-

' contra alles; o convite on a

' _z mação a faltas semelhantes

' Scam especificadas; os factos

carretem prejuiso ou damno

dersvel aos alumnos; e emfim

_ l uer outros actos graves con-

f' a disciplina, e bem assim

l .reinsidenciss, serão sempre pn-

lr'ñ dom a pena maior.. . gra-

' é* 'is pelo alcance das faltam.

_L ' Pergunta-se: onde está. aqui

Unidas falta praticada pc-

slomno que enviou uma

' eo condiscipulo, carta

'tem foi escripta dentro

cio do lyceu nem lá

."I

   

 

    

    

  
  

   
  

   

  

  

O lyceu está seguindo um

lhe

sgouramos bom fim, porque

quem se colinas fóra da lei

ha-de experimentar os maus

resultados da situação. Preten-

l ' der destruir o pessimo effeito

, o das verdades que se tem apon-

I tado com violencias injustifi-

' cadas, é irrisorio e é mesqui-

n'ho. O que se está passando

i _ com processos academicos, é

i - tudo quanto de estupendamen-

l te illegal se póde imaginar. A

historia dos factos o demons-

L Árlg.° 117.-As faltas de pre-

sença e de habilitação literaria, de-

pl'iltbnelo; ces factos ocoorridos nas

'aulas'oom offensa do decoro da

^ para as aulas o Larousse para,

quando estiver na de mathe-

lyceu conta do caso, se nada,

absolutamente nada, tem com

os actos particulares dos alu-

mnos uns com os outros?

Demos, porem, de barato

que o lyceu tenha competen-

cia, jurisdicção ou como lhe

queiram chamar paraavocar

o caso: porque procedeu então

de modo diEerente ha tempo,

quando um alumno, á porta

do lyceu, disparou um tiro de

rewolver contra outro, e ain-

da agora quando, ha mezes,

obrigado por queixa escripta,

leve de instaurar contra um

professor o processo que pen-

de ainda da sua. resolução, o

qual se diz abafado, archiva-

do ou corno queiram dizel-o, e

tanto que não mais se lhe me-

xeu ?

Que hermeneutica é essa

que varia, segundo normas

especiaes, que só o lyceu co-

nhece?

Na pratica de tal justiça

póde o lyceu ser tomado para

modelo.Justiça de funil já. nós

lhe ouvimos chamar: a parte

larga para os amigos, a parte

estreita para os inimigos.

Ha de pensar-se que para

o lyceu a justiça não é cega,

como a pintaram os antigos,

mas tem os olhos abertos para

ver bem os qiue lhe cahem

nas. . . graças.

De facto parece que para

o lyceu a justiça não é (O nu-

mero egual o mesmo nume-

ro de vezes›, como a defi-

niu Pythagoras. Para o lyceu

ajustiça não é o que se definia

no Digesto: «justitia est cone-'i

tans et perpetua voluntas jus

suum cuique tribuendh . Ajus-

tiça para o lyceué um amon-

toado de incongruencias for-

mando um codigo para appli-

cação a. . . negros.

Não reconhece, o lyceu, o

direito a qualquer alumno de

escrever cartas aos seus con-

discipulos; só exige cumpri-

mento de deveres que, não es-

tando na lei eacripta, devem,

forçosamente, existir em di-

reito consuetudinario da sua

lavra. _

Dupin foi um paleta quan-

do disse que o direito era cl'art

de la justica», do mesmo modo

que Bertauld um nescio ao af-

tirmar que o direito «c'est la

regle qui assure, en les conci-

liant, la liberté de chacun et la

liberté de tous. Todos os gran-

des tractadistas ficam áquem

da sabedoria do lyceu.

Até onde irá. isto parar?

O

i*

Estava-se ha dias 'n'uma

aula de sciencias naturaes, e

o professor, na forma do cos-

tume, prática antiga, que aqui

temos posto em evidencia, for-

mulou a um alumno uma per-

gunta de materia estranha á

lição em que se estava. O alu-

mno respondeu que não con-

tinha o seu compendio tal per-

gunta. Processadol

Pois por que não? Em lo-

gar do compendio levasse pa-

ra a aula uma encyclopedia,

que lá. encontraria a materia

sobre que o sabia lhe formulou

a pergunta.

Cada alumno deve levar

matica e o sabia o interrogar

sobre historia, sobre numisma-

tica, ou sobre nigromancia,

poder responder com precisão.

Muito teremos que vêr com

a tão apregoada syndicancia,

se se fizer! Quanto a nós, por

duvida se fará., mas se se fizer

teremos nova edição da que se

fez em certa escola de. . .

A decencia impede-nos de

completar. .

E por aqui ficamos hoje,

A questão de Beja

 

   

              

  

   

               

   

  

   

    

  

  

  

   

   

  

  
  

   

  

    

  

  

   

   

     

  

 

    

   

  

    
  

          

    

   

              

    

 

  

   

 

  

  

  

Esgrima com as armas

   

 

    

 

  

           

  

 

  

     

    

   

  

   

  

           

   

 

   

   

   

    

   

 

nerandas dos mortos.

 

ceu, em toda a

ção do vomito em publico.

'Começou já, na camara dos

dignos pares, a apreciação

á obra demolidora do prelado

de Beja.

Foi o illustre chefe da dis-

sidencia progressista quem al-

ii fez ouvir já. sobre o assum-

pto a sua auctorisada voz.

O caso vae ser tratado, co-

mo de justiça, pelo eminente

estadista e o antigo ministro e

illustre parlamentar, sr. conse-

lheiro Francisco José de Me-

deiros.

_ah

PRELIOS cosmos

E' assombroso, segundo nos

informam, o que se está

passando na repartição de fa-

zenda do districto de Coimbra,

pois nos dizem que grande n.”

de empregados de varias clas-

ses e cathegorias se conservam

ausentes dos seus logares, sem

prestarem serviço algum ao

Estado, mas recebendo, inte-

gralmente, os seus honorarios.

Ha até individuo com o orde-

nado de 1.° aspirante, sem o

ser, matriculado em escolas

superiores, e- bem assim um 3.°

oiiicial.

Era um sudario medonho

d'escandalos se fossemos a re-

ferir o que nos dizem ir n'a-

quella repartição, pagando o

Estado uma bonita somma de

ordenados, e tudo ito por or-

dem superíorl '

Em compensação, porem,

lá está o sr. _ Holbeche Fino,

delegado do thesouro, sempre

de espada desembainhada con-

tra os pobres empregados que

são assiduos e trabalham, an-

notando no livro do ponto 5

minutos mais tarde que' en-

trem e descontando-lhes os

vencimentos. Mas já assim não

procede com aquellee que fal-

tam annos e annos e que são

dados como presentes ao ser-

viço!

Ora ahi está. como tudo

isto caminha n'este feliz reina-

do de'D. José dos Navegantesl

eo'

A questão do lyceu derivou

agora para o campo do doesto.

Apps-receu «Casimirm nu-

mero um a defender o arbi-

trio, e veio atraz d'elle «Ca-

simiro» numero dois, de gre-

nha e melena hirsuta, brandin-

do o bordão do insulto. Era

de ver.

Cada qual para o que nas-

ceu. Se em ves de lhe meteram

a martello as mathematicas na

cabeça, o tivessem deixado a

manejar a vara do barqueiro

por que começou, não teriam

que o aturar agora, nem na es-

cola nem na imprensa. Cada

qual para o que 6._

para o ter, o pão que

vergonha!

chel e tudo l

 

por lá tem. . .

nidade.

confronto.

tenda bem . . .

sabe tambem

Deus.

mos mais extensos. . .

-t

apenas. Pomos com ellas pon-

caminho em que não queremos

acompanhal-a. As nossas refe-

rencias á folha da rua do Sol

foram sempre da mais cuidada

cortesia. Pois exibindo contra

nós a dejecção do lente, a

Beira-mar foi buscar ao dia-

lecto d'elle os dois termos a

que reduz toda aquella «leal-

dade» e toda aquella «decen

cia» que exigia aos que. . .não

ouvem bem as coisas.› .-

Entendidos. Quanto tino-

N'outro tempo enviou-nos

trapos sujos, que são o produ-

cto do seu temperamento e o

espelho da sua alma. O correio

era o medianeiro. Agora desfi-

velou a mascara, e appare-

grandeza da

sua hediondez, com a exhibi-

Patenteiou-se tal qual é,

mais uma vez, na sua vida. A

primeira foi quando cravou os

dentes negros nas carnes de

quem lhe dera o pão. Pois

p come

dia a dia, foi preciso fa-

zer por elle, á porta fecha-

da, um terceiro concurso. Os

dois primeiros haviam sido a

miseria, a lastima de que reza

a historia. O terceiro foi uma

Oh! a triste, a negra his-

toria do homem, com S.“ Ra-

Não discute, o das grandes

orelhas. Agride os que lhe

alvejam os aleijões sem allu-

são, sem sombra de allusão ao

foro intimo, respeitando o que

'- Nem Napoleão, de quem o

diabo não seria capaz de lem-

brar-se para apunhalar a som-

bra de quem já. dorme o somno

ultimo, deixou de occorrer á

imaginação do diñ'amador pa-

ra architectar nova calumnia!

A taxa cambial do dia? Te-

mol-a nós escripta aqui no pu-

nho para a primeira opportu-

Fallarão numeros e do-

cumentos extrahidos e salvos

do pó dos archives. Venha de

lá o que lá. tem. Façamos o

E falls de nós. Diga o que

sabe. Tudo o que sabe de nós.

A questão é comnosco. Ainda

de cá. ninguem trouxe a bailha

quem para ella nâo é chama-

do. Ataque os vivos para que

lhe não desenterrem os mor-

tos. E poupemos os filhos. En-

cChumbou» o nosso? Foi

que poude mais do que elle a

teia urdida pelos seus odios.

O sr. sabe como isso foi. E

que elle honrou,

felizmente, em toda a parte o

nome que tem. Ergue alta a

fronte, muito alta graças a

Por aqui nos quedemos

d'esta vez Para a outra sere-

A' Beira-mar, duas linhas

to no assumpto: enveredou por

Não se defende, o homem. gação do facto que tanta gen-

que te presenceou n'um dos mais

tem: a calumnia, que lhe bor-

bulha na lingua esverdeada,

e o insulto que é de- seu uzo

cuspir até sobre as cinzas ve-

frequentados estabelecimentos

da cidade e ouviu. em altos

brados, «ao chá n da Beira-mar,

que toda essa gente lhe faça a

devida apreciação.

E até mais ver.

«a

Convem providenciar par l

que os proprietarios das pa-

darias d'este concelho sejam

obrigados a mandar fazer as

distribuições ou venda do pão

em cabazes forrados interior-

mente de lona ou outra sub

tancia adquada a este ñme

com tampa ad'aptaVel revesti-

da exteriormente de oleado,

defendendo-se assim o pão de'

qualquer infecção e poeira que

possa apanhar.

Vae com vista ao sr. sub-

delegado de saude.

;r

Argus, uma bella organi-

sação litteraria que desponta,

põe em confronto o peso da

doutrina e da condemnação do

accordão que nos obrigou no

anno passado a entrar nos

cofres das justiças portugue-

zas uma parte do fructo do

nosso trabalho de muitos dias,

e a sentença quasi absolutoria

no mesmo tribunal proferida

ha dias em julgamento iden-

tico.

Não ha que estranhar, ca-

marada. Contentamo-nos com

o commentario que ao caso

tem feito a opinião.

E. . . largos dias tem cem

annos.

Informação local

¡Folhinha ¡vais-en-

IO (l909).-Dia .9-Ao merca-

do atIluem muitas lampreias, que

vieram na enxurrada das ultimas

chuvas. '

'a Continua o mau tempo.

Dia 10-Em Nogueira do Cravo,

Azemeis, e quando chegava á larei

ra, Anna Maria do Rosario, de 9¡

anaos, cahiu sobre o fogo, doando

horrivelmente queimada, em resul-

tado do que morre pouco depois.

Dia 11-Por conta das Obras-

publicas principio a reparação da

rua d'AIfandege, na estrada d'Avsi-

ro ã Barra.

g' Continua o mau tempo.

Ses-viço da adminis-

tração. 7- Vamos enviar, pelo

correio, aos nossos presados subs-

criptores, os recibos do trimestre

agora findo. Muito nos obsequeiam

satisfazendo-os. A sua devolução

importa sempre a repetição da des-

peza com a inutilisação de novos

sellos e estampilhas, despesa que a

ninguem aproveita que façamos.

Em extremo nos penhorsm, pois,

todos os cavalheiros a quem nos di-

rigimos saldando essas pequenas

contas à data da sua apresentação

pelos distribuidores telegrapho-pos-

taes, e a todos aqui deixamos _tiss-

de já firmado o nosso sincero reco-

nbecimento.

Dr. Egas Manim-0 Dia-

rio-do governo publicou ha dias o

seguinte decreto:

«Dr. Antonio Caetano de Abreu

Freire Egas Moniz, lente substituto da

faculdade de medicina de Universida-

de de Coimbra, promovido a lente ca-

thedratico da mesma faculdade, de

donformldade com o parecer da secção

permanente do Conselho superior de

instrucção publica..

Sumos do numero dos que mais

sinceramente felicitam e enviam ao

eminente homem de sciencia e que-

rido amigo pessoal e politico as

congratulações mais cordsaes pela

sua promoção a cathedretico na fa-

culdade onde tão cedo o seu talen-

to brilhante e a sua alta competen-

cia scientíñca lhe deram ingresso

por um concurso notshilissimo.

  

   

  

   

    

  

 

   

   

   

   

  

           

    

  

      

     

  

        

  

  

N¡ cathenlra, co no uu parlamen-

to, é o dr. Egas Moniz uma nobre e

-ympathica figura, à qual ninguem

deixa de render hmncnagem.

A Universidade conta agora, no

quadro effective do seu pessoal do-

cente, mais mn dos raro: homens

:Ie valor d'este pais. Felicitando-o,

›'utnprilnos (igualmente. n grato ile-

ver :le felicitar a Universidade e a

faculdade de me in-iua, que elle tan-

lc enobrece e honra.

Match de «Foot-bells

-A convute de uvn grupo de cava-

lheiros que constituem a ¡eurier do-

nie de Estarreja, vão os nossos foot-

butlistas disputar um match áquella

linda a importante villa, n'um dos

proximos domingos. 0 l.°' taemé

composto pelos srs. Sergio Bacellar,

tntonio da Mais, João da Nata, Mar-

tins Christão, a. Ratolla, .l. Guerra.

l.. F. de Vilhena, A. Rocha, a. Ta-

vares, A. Osorio, F. l'icado e A. Sa-

cramento. Do 2.° teem fazem parts

os srs. Mendonça Barreto, Pompilio

Ratolla, Pompeu da Nata, 0. de Pi-

nho, A. Maximo, Ponte e Sousa,

Lourelio Regalla, J. Grijó, José Cs»

brita, A. Regalla, l. de Mello e J'

Rosa. Servirá de juiz de campo e

sr. Mario Duarte.

Os treinos para este match, que

é o primeiro que se realisa entre os

dois valentes grupos, teem conti-

nuado, com todo o enthusiasmo, no

vasto campo da Oliveirinha. Sa-

bemos que o Gremio prepare

uma recepção carinhosa aos nossos

iportmen, dedicando-lhes á noite nas

salas da sua aggremiação um sarau

seguido de baile, para o que se são

tem poupado a trabalhos.

Deve ser uma festa que dará a

villa de Estarreja extraordinaria aul-

mação n'aquelle dia, indo d'squl

grande numero de pessoas presen-

cear o desafio. Entre os foot-balua-

tas vas grande enthusiasmo, discu-

tindo-se acaloradamente as previ-

sões da _victoria_

Inüruoção.-O conselho

superior de lnstrucção publica sp-

provou pareceres favoraveis á pro-

moção á 1.' classe da sr.“ D. Maris

Fontes Alla, professora em Sslreu,

Estarreja, e à creação de Iogsrel de

ajudantes na escola mascaiina de

Mamarosa, Oliveira do Bairro, e fe-_

minina de Gacis, Aveiro.

.o Foram auctorisadss as per-

mutae dos professores D. Aleina

Dias, de Castanheira do Vouga,

Aguada, e padre Domingos Silva,

Ile Nogueira, Feira: e Manuel de

Castro, de Palmas, Oliveira de Aze-

meis, e Joaquim Silva, de Silvalde,

tambem da Feira.

'Bm-*rn d'Aveü-m-O lm-

posto sepecisl por lei de 24 d'agua_-

to de 1887 para as obras ds barra

d'Aveiro, rendeu no me¡ de janeiro

lindo a quantia de 1:1485727 rels,'

a qual foi posta á ordem da Junta

administrativa das obras de mesma

barra creada por deciiato de 8 del

junho de 1898.

Ghegará para se poder dar eo-

meço à limpeza do Ilhote? '

Ton-os de pinheiro.-

Psra Barry, pelo Vapor norueguez

Orion, exportou agora s firma E.

Pinto Basto é: c.' 1:800 toneladas

de toros de pinheiro, no valor de

4:1405000 reis. «

E a lenha s subir cada vez mais'

nos nossos mercados! l -

Pela imprensa-Entrou

em novo anno de vida, no 20.', o

coeso eXcellente college, Jenna¡ de

Anadia.

E' dos mais velhos e mais con-

siderados no districto, oceupando

logar 'honrosa no agrupamento a

que pertence. '

As nossas felicitações e desejos

de longa e prospers existencia.

Exam-'alo fa¡ronea.--

Dizem-nos de 'Albergaria que vem

áquells villa, no dia 19 d'ests ires,

uma excursão, promovida pela àh'te

feirense, sendo acompanhada das

excellenles Ena-feiransc e 'Ph'ifor-

monica de Souto, recebendo o com-

boyo excursicnista passageiros em

todas as estações do percurso.

Alli, além d'outrss demonstra-

ções festivàs, o applaudido e incan-

savel Grupo dos Modesto: oderecer-

lhe-ha, no «Theatro familiar alber-.

gsriensen, uma brilhante matinde,

  

     

 

  

  

  

 

  

 

   

  

  

  

    

   

     

   

   

  



em due serão representadas as ine-

lhores comedias' do seu escolhido

reportorio.

Nota-se grande enthusiasmo, o

que leva a crer que as festas serão

brilhantissimas.

Pela .rim-Tem estado ex-

posto na vitrine da Veneziano-cen-

tral, do sr. Bernardo Torres, aos

Arcos, um bello quadro represen-

tando uma marinha do sitio das Py-

rainides, tirada do lado do nascente

e pintada a oleo, nos tons claro e

escuro, pelo nosso apreciado patri-

cio e considerado artista, sr. José

de Pinho, que uma pertinaz doença

persegue, sendo porisso muito di-

gno da protecção dos amadores de

bom gosto.

Esse quadro foi adquirido pelo

sr. Antonio Coelho, tendo já o seu

auctor recebido varias encommen-

das para novos trabalhos, que vae

executar.

Em torno do dlntri-

aim-A Agueda tem ultimamente

chegado muita mobilia para o ¡tios-

pital-asylo Conde de Sucena», obra

do benemerito titular de que tem o

0 academico, sr. José Cardoso,

que e um orador distincto, fez a

sua apresentação em phrases poeti-

cas e commovenles.

Seguiu-se o programma, que

foi rigorosamente cumprido. O or-

pheon cantou de maneira notabilis-

sima uma das Lamentações de Jere

mias, de Palestrina; o Côro dos sol-

dados, dos Hoguenotes, uma belle-

za, e o Córo dos pastores, da ¡Ser-

ranas, de Keil, d'um mimo e impo-

nencia admiraveis, sendo muito ap-

plaudido e chamado (i er. A. Joyce,

que é o regente e um musico de

faculdades artísticas excepcionaes.

Para desopilar a assistencia ti-

vemos o gosto de applaudir e rir a

bandeiras despregadas com as chis-

tosas poesias do engraçado acade

mico ideias, que é um comico im-

pagaveL

Tambem agradou muito a exhi-

bição da Orchestra Lomani-eua,

composta de instrumentos exoticos

e excentricos, que tem muita pilhe-

ria, e em que faz figura o ce-

lebrado bohemio coimbrão Polonio.

Outros academicos cantaram fa-

la““ do PObre hOmem a0 0h98“ 0 cou em seguida ter obtido da com- Sínoeros _administradores do Cam-

comhoio a esta cidade, sendo eo- missão de soccorros aos inundados, PF“ datpmmcms muito n03 msm-l.. ro I . . . riamos se, imponsadamente mesmo, oao 3 curado e encontrado _ em _ favor dos lDtllVldUOS que em desgostusems a ponto de o Ver cor_

_ epms de lhe prestaremos pri- Aveiro mais soti'reram com as inun- m. as relações jormmmas comu”-

melros soccorros, foi conduzido pa- dações de dezembro ultimo, a quan- eo.a

ra a estação de Mogofôres e d'alli tia de '5006000 reis, e que, para

para Alfarellos.
deel fazer uma d'smbulçao com' amaveis referencias de todos os nos-

d :mande: armazena cienciosa.e de harmonia_ com os soa pregado¡ couegu, devem” ú_

0 adm-Em ad'mmgmo ao pla-'mms pm' cada “nl ”and“, 0“' gniñcar aos Echos do Dão a surpre-
que escrevemss no nosso n ante- VldOS alguns cavalheiros de repre- sa que nos causou a fm_ que _ou_

flor, lemos hoje a acrescentar, que sentação na cidade sobre o assum- sa Nãoé de ea_ O Campeão ,emmo

partiram no sabbado passado para pio, resolvera nomear uma com- e ;matem com prazer as bo“ ,elas

Pariz os srs. Abilio Nunes dos San- missão, que liceu composta dos srs. ções de sempre com o esclarecido

tos e José Nunes d'Oliveira Santas, Jacintho Agapito Rebociio, Manuel (”nega bah.“

seu sobrinho, socios d'aquella ini- dos Reis e Luiz da Nata e Silva, que Dadáx'o_ ?Dá na vma o

portame casa' que nos primipags [03° depom procederam a as“ hu' despreso da policia. pelo cumpri-
centros elegantes e da moda vao manitario serviço pela fôrma que mento das posturas mudem““ po“

proceder a escolha e acquisição das consta do documento que leu. não ha dia que se não veja rachar

ultimas novidades, de sensação e A Camara, por proposta do ¡euha “rasa“ mas com detrimento

brilho, que hão-de tigurar na pro- sr. vice-presidente, unanimemente da¡ calçadas acender pague““ aa_

xima exposição de verão. Com el- approvada, resolveu exarar n'esta end“. espach'os d“ jane“” en'pop

les foi o pessoal indispensavel a acta um voto de louvo¡- a g. ex) 08“¡me quam Passa e outlfas mm_

tão ¡mPC'l'lãlma SBTVÍÇO. que ha de pelo relevante e humanitarío servi- ,as “Ohm-,ções de que se não f“

assegurar mais uma Vez um hello ço por s. ex.“ prestado ás classes caso '

exito aos Grandes armazena do pobres, voto que s. ea.l agradeceu. é“” ¡ut-,mn o ue se vê fu_

Chiado, e á sua succursal n'esta a' Ainda por proposta do sr. zer ¡mpunemente_ q

cidade, indo a Lisboa em tempo vice-presidente tomou a Camara as com vma ao (“gm mmman_

oportuno o sr. Antonio Videira, seu
_ seguintes reQOIUÇões¡ _ dante do corpo, para fazer entrar

digno gerente, a lim de escolher os Agradecer aos cavalheiros que tudo na de““ ordem_

 

  

    

   

  

   

  

     

   

    

  

      

    

  

   

          

    

   

 

   

  

   

  

E com elias vem a graça:

Se esta nos foge, donzellos.

Logo o amor o pe nos passa.

  

   

   

            

   

   

            

    

   

            

   

   

     

   

 

   

  

   

    

        

  

  

 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

   

      

  

  

   

  
   

           

  

 

   
   

  

                   

   

  

     

   

  

    

    

   

      

   

   

      

  

0 que aos homens mais encanta

Mais transtorna e causa aquella.. .

E' o canto que a gente cantaRegistando e agradecendo as Acompanhando a“. (minah.

Nós no entanto abraçamos

As tricanas e diremos:

Se elias levam quem amamos

Levam o peor que cá temos.

As laeradei'res

Cartões de visita

O ANNXVERSARIOI

Fazem :nuns:

Hoje, a. sr.l D. Conceição Sou-

sa Carvalho, Porto; e os srs. dr.

Francisco Furtado de Mello, Rey-

naldo Vidal Oudinot e Mario d'Al-

buquerque.

A'manhã, as sr.“ D. Ross Re-

galla de Moraes e D. Magdalena -

Teixeira da Costa.

Além, as sr.“ D. Carolina Al-

zira de Moraes Ferreira, D. Euge-

nia Romão, D. Maria Carolina Lo-

pes Martins; e os srs. Pompeu

  

nome. dos e recitaram muito bem varias artigos mais em voga no nosso formaram aquella commissãc, bem t - Nsia Eduardo Craveiro Ilhavo' o. . . . . . . . ra a t . i iConsta-nos que sera inaugurado poesias, sendo muno applaudidos. muto. como a «Commissao de soccorros 'eãf_Dae¡d:á:::;::;¡::ut José Rodrigues Sucena.

brevemente. FOI Chamado a rlballa 0 *f- JOY' Pescas. - O mar continua aos iiiuudados›, o acto praticado; vas dos “mm“ mens, é “sumo“ o :termas:
.e informam de Pardilhó que

ha dias um pobre homem d'alli foi

tão barbaramente espancado por

uns seus parentes que, passados

poucos dias, fallecia por motivo das

coutusões que recebeu na brutal

aggressao Diz-se ainda que quem

' mais concorreu para a perpetração

' do crime fôra a propria esposai

ce, a quem foi feita uma grande

ovação, cobrindo-o dos camarotes

com uma chuva de llôres. Eguai-

mente foi attingido com outra ma-

nifestação o nosso patricio e amigo,

sr. lleurique Pinto, grande auxdiar

do primeiro, sendo tambem cober-

to de petalas de rosas e inumeros

banquete.

mão, e por isso não tem hãvidu tra-

balho nenhum. 0 mercado, no em

tanto, tem sido abundantemente

abastecido de pescado salgado, vin-

do muita sardinha da banda do sul.

Na ria tem vindo algum peixe

branco, e uma enorme ostra, que

foi o espanto de quem a viu e o

regalo de quem a comeu.

Proceder desde já aos estudos

necessarios para abertura de uma

rua que, em seguimento da de José

Luciano, no Alhoy, facilite o acces-

oo ao Jardim-publico e Novo-hospi-

tal, na Senhora d'Ajuda, reparando-

se por esta fúrma as irregularidades

e mau estado em que se encontra

aquella bairro. Ficaram encarrega

Estiveram n'eates dias em Avei-

ro os ars. Antonio Barbosa Ponte

Leão, do Porto; dr. Jayme Farc,

delegado d'Agueda; dr. Joaquim

Baptista Leitão, notario d'Anadia;

dr. Arthur Valente, delegado em

Vagos; dr. Manuel Alegre, proprie-

tario em Aguada; dr. José Rodri-

gues Sobreiro, conservador em Vs-

o estado em que se acham muitas

das estradas d'este distrieto e com

especialidade a da Barra ii. Costa-

n0va, onde ha umas pontes que

ameaçam ruína e pelas qua-is, se

não se acodeJieam interecptadas as

communicações. i

São da maior urgencia as repa-

rações; conñâmos, pois, em que o
03 ¡nd'glladm 3'10"““ .lá 35150 Tomou U orpheon 3 fazer-56 0“' Pal-Doha encommen- dos s ea.a e o sr presidente de d- › - -- t . . , ' ' , t d 0 ' M l lt .

de““ “a “a“ da “mr“dsi' vb “a C““ “Os “1703“th a "es "adm-0 n°830 simao. revd-° remover quaesquer dlmculdades niínãeiiiiiig ea: icongiiiaãdbliceiificiãe dZueCodãmAee-lihâoljigedetarreja.

J O mendigo Antonio Exposto,

o Recoueiro, entrevado ha tempo re-

tido no leito, levantou-se ha dias

conforme poude e approximou-se

do lume para se aquecer, na sua

casa de Angeja. Não podendo equi

librar-se, cahiu em cima da lareira,

'indo a mulher encontrei-o depois

com enormes queimaduras. 0 seu

estado e grave.

Taxas postaram-Na cor-

rente semana coutinuam a vigorar

as seguintes taxas para a emissão e

conversão de vales do correio in:

ternacionaes: franco, 198 reis; mar-

co. 244; coroa, 207; peseta, 190;

dollar, 15050; sterlino. 48.

Polo tribunal-“Acham-

se entregues ao poder judicial d'es-

ta comarca a famigerada iadra Ma-

ria Rosa, d'Bixo, e seus filhos Mar-

garida de Jesus e Mamma Ferreira

cores simultaneos, de Wagner, exe-

cutada com o maior relevo e segu-

rança; nas Canções portuguesas, in-

teressantes e suggestivas, que mui

to agradaram; e emfim na Fuga so-

bre 0 Amen da Diimnation de [faust,

de Berlioz, que jã ouvimos em S.

Cai-los, peça que pela sua im-

portancia e perigo da execução nos

deixou inaravdhados. Nada mais é

preciso para attsstar o progresso

artistico d'esse grupo coral e o alto

poder da persistencia, da intelligen-

cia e da intensa paixão artistica do

sr. Antonio Joyce, que conquistou

em Aveiro todas as sympathias.

Terminou o sarau brilhantissimo,

que deixou em todos os assistentes

as mais grates impressões, com um

discurso de despedida d'um acade-

mico, que frisou o altruismo da or.

ganisação do orpheon e teceu os

mais rasgados elogios as nossas

José .Martins, da Palhoça, aCibl de

ser nomeado parocho eucommenda-

do da freguezia de Villa Nova de

Monsarros, onde já haVIa exerCido,

durante alguns annos, o mesmo lo-

gar, prestando ali importantes ser-

viços.

Damos-lhe, pois, os nossos cor

deaes parabens.

Sentença absolutos-in.

-O tribunal da Villa da Feira, cons-

tituido sob a presidencia do nosso pa-

tricio e amigo, sr. dr. Luiz do Valle,

juiz, e dos vogaes srs. Conselhei-

ro Bandeira e dr. Ferrão, para o

julgamento do dr. Pinto Coelho, por

causa de um artigo publicado na

Gazeta de Espinho, que o conse-

lheiro dr. Alfredo Pereira conside-

rou offensivo, proferiu sentença

absolutoria.

Reparaçãn.-Pelo minis

terio das obras publicas foi aucto-

com os proprietarios dos terrenos

que a nova rua tem de atravessar;

Proceder ao concerto de que

precisa o caminho do Monte, em

Taboeira, e á construcção d'um ca-

no de esgoto na rua do Norte, d'es

ta cidade;

Fazer a acquisição das ferra-

mentas necessarias para as oliicinas

da secção «Barbosa de Magalhães»

do :,tsylo-escola districtals;

Solicitar do illustre commandan-

te da brigada, na fôrma dos annos

anteriores, a auctorisação necessa-

ria para que a banda regimental do

24 toque durante alguns dias na

«Feira de março», para o que a

Camara alii fará collocar um coreto;

Anctorisar a despesa a fazer

com a collocação de 2 syfões, obse-

quiosameute cedidos pela direcção

tia-i obras publicas, na rua Manuel

Firmino; e

Figueiredo, dr. ' Matheus Pereira

Pinto e Adolpho Portella.

40- Tambem aqui esteve, dan-

do-nos o prazer da sua smavel vi-

sita, o nosso bom amigo e habil

clinico em Vagos, sr. dr. Carlos

Roche.

O PARTIDAS¡

Partiu para a ilha da Madeira,

com sua esposa, o sr. dr. Theoto.

nio Teixeira Pitta, digno oonaerva-°

dor da comarca da Ponta do Sol.

Suas ex." foram aqui hospedes du-

rante alguns mezes de seus aogros

e paes, o sr. dr. Paulo de Barros e

esposa, que hontem foram ao bota-

fóra.

C DOENTES:

Está. felizmente muito melhor

da congestão cerebral de que foi

atacado o nosso estimavel amigo e

antigo clinico, sr. dr. Francisco

viço.

Apanhn do malícia.-

Era do regulamento vigente ser pro-

hibida agoraa apanha. do moliço na

ria, mas isso traria grande prejui

zo aos lavradores, e portanto o po-

vo da Murtosa entendev-ee com a

respectiva junta da parochia, que

reclamou. ao governo por via do

seu presidente, sr. dr. Joaquim

TaVares, conseguindo que o regu-

lam :nto em vigor fosse alterado no

sentido de se oonsentir na apanha

do mesmo moliço n'este mea, abril

e maio; e fique prohibida em junho

e julho preteritoe; e n'este sentido

podem os molicsiroe labutar livre-

mente em toda a ria.

0 rancho «Alegre mo-

c¡dade-»-Regressou a esta ci-

dade este rancho, que tão bem re-

cebido e festejado foi em Vianna

do Catello, formosa cidade do Mi-

 

Dilsi “mudo“ e"“ °°m° “cm“ Paisagens 6 às Senhoras, despedin- risada a reparação a fazer na esta- Concluir n'um praso curto o no- - - A ' M. - . ~ _ _ . nho nossa uerida irmã fazendo “hmm “qu“ de Mou".
dO I'Olibo de Sa“mhasi e e"“ col“” 00-30 90m 33003118 De¡a camino“ çao telegraphc-postal d'esta cidade. vo bairro da Apresentacao. mcg“” no me da Miéaréme a“ . vmauwm.
cumplices, segundo a 803 c01198830- recepÇaO. 88040 Calmo-*Jamanta fes- Boato alarmante.- "A Camara tomou por tim as malhado Tem “mio” 0'“ Bubu a.

' s_Esta averiguado que a tai Maria

Rosa se entregava a vida de pedin-

te, aproveitando a occasião em que

esperava pela esmola, nos pateos,

para investigar do que podesse rou-

bar, indo de noite assaltar as ca-

poeiras e as casas, auxiliada peloa

taes filhos. Pelo que nos consta é

Tambem n'esta cidade correram

boatos alarmantes de que a cida-

de de Manaus tinha sido arrazada

por um ciclone; porém os jornaes

de grande informação vieram escla-

recer o caso, vendo-se que simi-

lhante boato não tinha fundamento

nenhum, e o que tinha succedidc

tejado c m palmas.

0 sr. dr. Jayme Lima, faltou d'um

camarote, saudaudo em phrase ele-

gante e arrebatada a presença do

grande orpheon, agradecendo a

penhOrante visita.

Tambem-o academico aveirense,

sr. Manuel Firmino de Vilhena Fer-

segnintes resoluções:

Conceder a auctorisação solicita-

da pela Companhia dos bombeiros

voluutarios da cidade para reatisar

nos mezes de maio e junho proxi-

mos uma kermesse no Jardim-pu-

blicu;

Representar ao governo pedin-

Tanto o seu director, sr. Ma-

nuel da Paula Graça, como todo o

grupo,vêm realmente eneantados e

gratos ás manifestações de aiiecto

e agrado que receberam de todos

os vianenses, mas principalmente

do nosso illustre e valente college,

Carvalhaes, de visita a sua familia, É"

o sr. dr. Manuel Joaquim Corrêa,

integerrimo delegado do procurador

regio n'esta comarca.

o uocmADE nas ESCOLAS:

Corn a troupe academias do

¡Orpheon de Coimbra), de que_ al-

   

   

   

  

   

   

   

    

   

  

   

       

    

   

    
  

  

 

ja largo o cadastro das suas proe-

zas na roubaiheira.

Santi-tencinm-A vida

cada vez se vas tornando mais ca-

ra, pois sobe o preço em tudo.

Agora subiu o do assucar, o da man-

teiga, etc.

so o que está barato é. . . o vi-

nho. Poriseo cs crimes continuam a

praticar-se.

Sah-Tem tido pouca sahida

pela via terrestre, e pela maritima

não tem movunento por causa da

barra, pois estão ahi no porto, sem

sahida ha mais de 4 mezes, alguns

rimos e barcos saleiros que teem

de ir a reboque, para fazerem ser-

viço de carga e descarga no rio

Douro.

' Providencias não vemos que se

deem, senão com uma morosidade

digna de reparos. Andem, mexem-

se, senhores da Juntai

g' Corre actualmente o preço do

sal a 5266000 reis o barco.

0 grande orpheon.-

Realisou-se oque previramos,e Avei

ro teve o prazer de recoher em seu

seio a captivante visita dos sympa-

thicos e esperançosos moços acade-

micos, que nos vieram recrear com

o seu grande orpheon, que e uma

maravilha da arte musical.

, A nossa academia lyceal preparou-

lhe uma efusiva e enthusiaslica re-

cepção, na gare, com musica e fo

guetos, sendo grande a concorren-

cia de pessoas de distincção, que

lhes fizeram uma ovação quente.

Durante o trajecto, as senhoras,

que ornavam as janellas, applaudi-

ram-n'os, lançando-lhes muitas tio-

res em todas as ruas, mas princi

palmente na de José Estevam, em

que havia tambem colgaduras nas

varandas.

Vieram mais de 200 estudantes

de Coimbra, que logo que chegaram

foram jantar aos armazena da Beira

mar, correndo o repasto com mui-

ta animação.

No theatro, linda e artisticamen-

te engalanado, a enchente era à

cunha. Ao subir do panno o grande

orpheon foi saudade com uma es-

trondosa salva de palmas.

reira, em poucas mas sentidas pala-

vras, salvou os illustres hospedes,

sendo muito applaudido por elles

e pelo publico.

Foi distribuída, impressa, uma

saudação do sr. dr. Jayme Lima,

que os academicoe disputavam.

Os moços academicos retiraram

no comhoyo das 10 l/a para o Pur-

to, sendo acompanhados até ã es-

tação, uo meio de muitos vivas,.pe-

tos seus coliegas de Aveiro, tendo

uma despedida ruidoea.

a" Alguns estudantes de Coim-

bra ainda aqui ficaram, andando no

domingo a dar a nota da sua vivaz

animação à cidade, que percorre-

ram em todos os sentidos, mostran-

do-se muito gratos ã maneira como

foram recebidos.

Feira do S. Jonah-Co-

meçou na segunda-feira a chegar a

esta Cidade a madeira de pinho ser-

rada para a feira do dia i9 do cor-

rente.

Grande :carregam-Ha

muito que reina uma certa rixa ve-

lha entre os rapazes da Praça-do-

peixe e os do norte da Beira-mar,

por causa, é bem de ' ver.. . das

moçoilas do sitio; e isso já tem da-

do logar a varios condictos, e ain-

da no domingo a noite houve na

rua do Norte grande alvoroto, bor-

doada, e até facadas, licando feri-

do um contendor com uma n'uma

das mãos.

Consta-nos que a zaragata foi

grande, e não sabemos se a policia

a ouvnu e tomou nota.

a' Tambem no sitio da Forca,

onde está aberta a taberna, que

Vende do novo a 20 réis o litro,

houve mosquitos por cordas, e bor-

doada rija n'um d'estes dias.

Desastre na linha fer

rea. -Na segunda-feira de ma-

drugada, quando o comboio de iner-

cadorias n.o 2:213, que satiira de

Alfarellos para as Devezas, passa

va entre as estações de Mogofores

e Oliveira do Bairro, cahiu a linha

o guarda-freio Joaquim AleXandre,

licando muito maltratado e sem ac-

cordo. Como ninguem tivesse pre-

seuceado o desastre, só deram pela

 

    
   

  

   

   

 

   

 

  

  

  

       

   

  

 

  
  

  

Mera confusão e antes 383ml.

de 8 do corrente.

Costa, José dos Reis e Auiano Vina-

tivo justiticado.

varios requerimentos. sendo:

Villar; outro do dr.

Ferreira, aqui proprietario ou

proprietario,tambem residente n'es~

cinlho.

a' Requereram mais:

Marianna de Jesus, solteira, d'es-

ta cidade, e a Camara municipal de

Albergaria, a entrada dos menores

.Vlauuel e Artiiur no «tsylo-escola

districtal, sendo attendidns; e o

revd.” Joao Einygdio Rodrigues da

Cista auctorisação, que lhe foi con-

cedida, para fazer por sua conta

e sob a immediata üscaiisação mu-

nicpal a limpeza das valetas da

estrada de 'l'aboeira a Azurva.

J' O sr. presidente Communi-

  

  

     

   

   

 

  

   

   

   

      

fóra o naufragio do vapor Manaus,

da casa Andresen, do Porto, que ha

dias se afundou em um dos rios do

Brazil com 2:500 saccas e sem que

tripulante algum tivesse perecido.

Ora, como o navio se denomi-

nava Mundus, attrtbuiu-se á flores

ccnte cidade d'esse nome o desastre.

Camara municipal de

Aveiro. _Resoluções da sessão

Presidencia do

sr. Gustavo Ferreira Pinto Basto.

Compareceram os vereadores em

exercicio, srs. dr. José Maria Soares,

Domingos Pereira Campos, Avelino

Dias de Figueiredo, Rodrigues da

gre, faltando os restantes por mo-

' Acta approvada, em seguida

ao que foram presentes e deferidos

Um de João de Pinho Vinagre,

proprietario, d'esta cidade; outro

de José Maria Buclio, negociante,

aqui residente; outro de Manuel Go-

mes Auério, lavrador, de Maladu-

cos; outro de Sebastião Ferreira

Leite, Viuvo, d'Arada; outro de Ma-

nuel da Costa Maio, lavrador, de

Manuel Luiz

tro de Antonio Dias Moreira, mer-

cantel, d'esta cidade; Outro de Vi-

ctoria Maria da Rocha, viuva, tam-

bem d'esta cidade; outro de Maues

Nogueira, proprietario, d'aqui; e ou-

tro de Manuel Marques da Cunha,

ta cidade, todos para construcções

e concessão de terrenos em S. Ja-

do a encorporação da estrada da

Ponte da Bata a Requeixo na rede

de estradas districtaes a seu cargo,

ou o _subsidio legal de que a Ca-

mara precisa para a sua conclu-

são; e

Oliiciar ã Camara municipal de

Vianna do Castello agradecendo as

vivas demonstrações de estima que

o povo d'aquella nobre Cidade tão

repetidas vozes tem patenteado pe-

los aveirenses e ainda ha dias exhu-

bsrantemeute demonstrou na rece-

pção -cordeal que fez ao rancho

«Alegre mocidade» e representan-

tes do «Club-dos-gallitos›.

0 59.” annlvorsarlo

do «Campoão».- Do Poco

da Murtosa:

«Completou ha dias mais um anne

de existencia o nosso prestado college

o Campedo-dsc-provincías, talvez o deca-

no dos jornaes do pais, e que occupa

um logar de destaque na. imprensa pe-

riodica, fundado pelo vigoroso jorna-

lista de saudosa memoria., Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia. As nossas teli-

citações».

Do Correio do Vouga:

«Por lapso não demos no ultimo nu-

mero a noticia de haver entrado no

55)." annos da sua publicação o nosso

presado college Campeão dae-províncias,

o jornal mais antigo do pais, depois

da Naçdo .

Fazemol-o hoje, oumprimentaudo o

añ'ectucsamente» ,

Do Correio d'Albergaria:

r «Campeão das Províncias-Este nos-

so distincto college. entrou ha dias no

seu 59.° anno de publicação, pelo que

cordealmente felicitamos o seu dire-

ctor, nosso estimado amigo, sr. Firmi-

no do Vilhena».

Dos Echos do Dão:

a Campeão-daa-provincias-Completou

mais um anno de assistencia. este noe-

so esclarecido e apreciado college que

é hoje, ao que suppomos, o mais anti-

go jornal do paiz.

Fundado pelo nosso lnolvidavel

amigo er. conselheiro Manual Firmino

o Campeão-das províncias tem feito rele-

vantes serviços à. formosa cidade de

Aveiro, em prol de cujos interesses

tem combatido incessantemente.

Felicitando o nosso illustre college

pelo seu auniversario, pedimos ainda

para remediar a causa que tem origi

nado para esta redacção, a falta da

sua agradabilissima e honrosa vista..

visto que 's ha mais de tres semanas

a não tece emos. -

sli: Manuel C. Loureiro, um enthu-

siasta enrage por Aveiro, e pelo en-

grandecimento maritimO d'esta e da

sua cidade, que os eumnlou de at-

tenções, assim como tambem ao nos-

so patricia e amigo, sr. Francisco

Encarnação, secretario do Club dos

galiitos, que acompanhou o dito ran-

cho; salientando tambem no seu

agradecimento ss attenções de que

foram alvo do er. Manuel Rodri-

gues, activo promotor do festival,

que foi incansavel em lhes propor-

clonar todos os commodos, e em

fim a todo o bom povo da linda ca-

pital do Minho.

Durante o baile e commisaão

promotora fez distribuir as seguin-

tes poesias, dedicadaa ás nossas bel-

las trieanas:

sede. bem vindas, tricanasi

Mei as, gracis, donairosas,

De abios cdr das verbenas.

Que as brisas do Vouga, ditosas.

Vos fazem lindas, morenas!

Quem me dera scr a brisa

Du vossa ria gentil

Quando em noites de luar

bcpõe um beixo febril

Em vossos peitos, a criar.

Ter o condão, a magia,

De vos apertar a cintura

Com elos feitas d'amOr,

Embora tão doce ventura

Durasse como a tlor.

Ao ver-vos, sinto a loucura

Inndir-me, e arreceio

-Dcsculpae-me o devaneio-

Ir morrer em Rilhafollesl.. .

Sem beijos d'amor, sem nada.

Que esta paixão alimente,

Dai-me ao menos de presente,

Doze barris d'ovos molles.. .

Juvenal.

As tricaninlias d'Aveiro

Vecm ao baile e vão dançar;

Quanto noivo traiçoeiro

Se esquecerá do seu perl

Quem tivor um namorado

Aperte-o bem contra o seio;

Se o não quizer cnrcdado

Nas graças do seu gorgeio.

Cantam bonitas cantigas

As tricaniiilias d'Arciro;

São feitiços, raparigas

Que lhe deu um feiticeiro.

A alegria vem com elias

 

  

    

  

   

   

  

guns fazem parte, tivemos s prazer

de ver no sabbado e domingo em

Aveiro os nossos sympathiooa smi-

gos, era. José Rodrigues Sucena,

Moita de Deus, Francisco Tabor-

da, Vasco Soares, Jayme Ferreira,

Henrique Pinto, José Taveira,

Agostinho Fontes, A. Pinheiro, Ar-

mando Larcher, J. Corrêa e A.

Assis.
m

Responsabilidade alheia .

Ab uno disce omnes

Não leio jornaes de certa

gre¡ politica, e nem com um

bacamarte apontado ao peito

os lerei. Mostraram-me, po-

rem, uma. local de um sema-

nario, onde nas entrelinhas

apanho uma ferroada por cau-

sa da questão do lyceu. Couto

oii ha resposta para tudo, ella

aqui vae.

O partido a que pertence

o reverendo poderá informal-o

do seguinte ediücante caso:

No dia 20 de maio do corren-

te anno faz 10 annos que

dois heroes assassinaram, n'um'

bar da rua de D. Luiz da_

cidade de Lourenço Marques,

um briosso oHicial da. armada-

real portuguesa, Jorge Alves

Dias. Um d'elles, fugido do'

reino por proesas praticadas

na madrugada de sabbado 30

de novembro de 1895 n'uma

cidade do centro do paiz, de

sociedade, contava, em Africa,

com a mais descartada. prote-

cção, do juiz da comarca, do

delegado, director do caminho

de ferro, etc.

Para abafar o crime inven-

tou o tal director do caminho

de ferro uma explicação da

qual se concluiu que o craneo



  

  

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos slmllares que na pratica teem demonstrado se alteram,

' produzindo effeitoe cintraros e prejudiciaes á saude.

  

, de um homem é mais resisten-

W lado que as paredes dos wa-

gons dos comboios. Calou-se

o'juiz, calou-se o delegado,

«leram-se todos, porque eram

,pm'pateticoa Só me não calei

vou. -

_ Mais tarde instaurou-se um

!processo que levou tres annos

' lona phase summario. Duran-

' les instauração d'esse proces-

10,0 representante do minis-

terio publico, que era eu, foi

alvo de todos os attentados.

W Primeiro bandidos assalaria-

dos quiseram assassinar-me

' por tres vezes; depois os colos-

sos juraram inutilisar-me por

todas as formas e feitios. Nada

conseguiram. Luctei com todos

l ellos tanto em documentos oiii-

class, como na imprensa.Quem

me acompanhou n'essa cruza-

(ls de moralidade? Ninguem,

"- absolutamente ninguem. H.

aqui alguem que bem conhe-

'_ ce a historia d'este crime, por-

= que a ouviu da minha boc-

- ea, em pleno tribunal d'esta

comarca e porque a leu em

folheto.

Um juiz houve que man-

dou archivar o processo, por

falta. de provas, mas hou

ve um tribunal da Relação que

revogou tal despacho, e este

douto accordão foi confirmado

por um venerando acoordâo do

Supremo tribunal de justiça

' Venci em toda a linha. Mas o

l _ que se fez para se não eahir
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ms que hei-de tirar da campa

nha contra os casos extraor

tlinsrios do lyceu de Aveiro:

inimisades, malquerenças, odi-

. os; mas tudo isso nada vale

para mim, porque diz-me a

consciencia que bem procêdo.

O Ainda ha tres dias, um al-

to funccionario, meu amigo,

ÍmÍnistro de estado honorario,

:que conheceu o pobre assassi-

,í-'ndo, me convidava a tractar

.ql. questão em outros jornaes.

Elláaqui a carta para quem

quiser vêr e que eu julgue

merecedor de a vêr.

_ Ha por esse paiz fóra

i 'tos longos, que eu conheço

v~ \muitos annos de gingeira

toma dizer-se que o diabo

; o: muito, porque é velho; é

_› que me succede a mim.

Eis aqui o interesse qu.-

move sempre em todas as

5 tdes que tenho tr'actado

Í. imprensa. Tenho este fei-

lhes apraz descer ao

da discussão pessoal,

Ver o terreno fugir-lhes de-

' o dos pés, podem fazel-o;

"' lhes responderei nem mais

A palavra. E de hoje para

e, , ro ficará defeeo aos meus

'1 u. mostrarem-me partos

aquelle a que me vi for-

a responder. Arrangem-

"como entenderem, mas a

'do lyceu, por ser uma

-- de moralidade, ha-de

'w final. O que lhes garan-

'7que emquanto eu defen-

¡V_verdade e ajustiça, não

utilisam. Já. dizia o nos-

;g-,r s eAntonio Vieira: «Pa-

,j sem obras, são tiro sem

stream, mas não ferem».

paz.

' J. Comum nos SANTOS.

  

  

                  

    

   

            

  

   

  

   

   

    

  

  

   

no desagrado do alto proote-

ao Pedra em cima do proces-

so até hoje, apesar da minha

permanente campanha na im-

. › Qual o lucro que tirei da

'_ minha energica atitude? A mes-

 

Notlclas rellglosas

No domingo esteve extraordi-

nariamente concorrida a

conferencia quaresmal no tem-

plo da Apresentação, em que o

considerado orador, revd.° Sa-

lomão Pinto Vieira,versou pro-

ficientemente o thema: A relí-

gião na familia.

X Na sexta-feira começa

na egreja do Coração de Je-

sus (Sé) o septenario das Do-

res de Nossa Senhora, que pre-

cede a festividade que em hon-

ra da Virgem, sob esta invo-

cação, ali se realisa no dia 18

do corrente.

X O nosso patricia, revd.°

sr. Bruno Telles, pregou no

domingo os sermõs do Pretorio

e Calvario na procissão dos

Passos, que se realisou na Fi-

gueira da Foz. As suas orações

foram muito apreciadas do nu-

meroso auditor-io que a ellas

4881811“.

.____.____

Migalhas lilljlgriplias

INDICAÇÃO DE ALGUMAS OBRAS

COM REFERENCIAS Á GUERRA

PENINSULAR EXISTENTES

NA LIVRARIA

DE

' Marques Gomes

sente em Lisbôa, na «Biblio-

commemoração do 1.° cente-

acommettimento, publicaram

Vl'OS 1

bibliographicas.

tractam da Guerra Penins'ular.

ou com ella sc relacionam co-

ordenada por Francisco Au

gusto de Magalhães, capitão

de infantaria e official do exer-

cito. Lisbôa, Imprensa Nacio-

nal, 1909.» -- 8.“ de 51 pags.

Contém 248 especies biblio-

graphicas. A

«Bibliotheca de Adolpho

Loureiro, general de Divisão

e Inspector Geral de Obras

Publicas. Relação das espe-

cies bibliographicas e ¡cono-

graphicas relativas á revolu-

ção franceza e imperio (1789-

18 1 5) indicando as que pódem

ser admittidas nas exposições

biblio -historico - iconographi-

cas que devem celebrar-se na

Bibliotheca Nacional de Lis-

bôa e no muzeu de artilharia

para commemoração centena-

rta da Guerra Peninsular. Lis-

bôa, 1909»-8.° de 266 pags.

Contém 5081 especies biblio-

graphicas.

:Nota ácêrca das invasões

   

 

   

  

  

 

  

      

    

  

  

Está-se realisando ao pre-

theca Nacional», uma Expo-

sição biblio-iconographica em

nario da Guerra Peninsular.

Como trabalho preleminar

de tão prestimoso e patriotico

se na mesma cidade estes li-

cBibliotheca Nacional de

Lisbôa. Obras impressas. Re-

lação provisoria das obras que

pódem incluir-se nos grupos

do programma para a exposi-

ção biblio-iconographica que

tem de realizar-se em comme-

moração centenaria da Guer-

ra Peninsular. Lisbôa, Impren-

sa Nacional, 1909›-8.° de 95

pags. Contém 1524 especies

«Pequeno subsidio auxi-

liar da commemoração cente-

naria da Guerra Peninsular,

1808-1908. Escola do exerci-

to. Nota'bibliographica em or-

dem chronologica das obras

existentes na bibliotheca. que

mais ou menos extensamente

francezas em Portugal, princi-

palmente a que respeita á pri-

meira invasão de Junot.› Con-

tém muitos documentos rela-

tivos aos successos assombro

sos na Europa no ñm do sc-

culo XVIII e principios do se-

culo XIX por Brito Aranha.

Lisbôa, 1909-8.° gr.

Ao receber estes escriptos,

favor que devo com excepção

do primeiro, aos seus auctores

o que muito me penhorou, fo-

lheei-os com o interesse que

me despertam sempre os estu-

dos historicos e bibliographi-

cos, anotando no decorrer da

sua leitura aquellas especies

que tinha na minha modestis-

sima bibliotheca. Calcule¡ en-

tão possuir 36 publicações das

mencionadas pelo sr. Adolpho

Loureiro ; 46 pelo sr. Brito

Aranha; 1o pelo sr. Francis-

co Augusto de Magalhães e

29 nã Lista da Bibliotheca Na-

cional, e todas elias vão des

criptas n'estas «Migalhas» com

a indicação das que em qual-

quer d'essas publicações vêm

inumeradas. Passando depois

a fazer uma ligeira revista dos

meus restantes livros encon-

trei não sem surpreza minha

algumas outras que em nenhu

ma d'ellas vêm mencionadas.

Não pódem nem devem pois

estas ñcar no esquecimenio, e

para que o não fiquem organi-

sei esta ligeirissima lista :

ABREVIATURAS

blíotheca Nacional.

 

26.- B. A.
O

27a 31.

Portugal desde os tempos pri-

narchia e d'esta' epocha até

hoje-Lisboa, 1852. Referen-

cia de pag. 1208 e 1246.

4-Annuario do Real Col-

leg'io Militar 1898- Lisboa,

1899. Referencia a pag. 185,

188,189, 191,193.

S-Arriaga (José dl). Apo-

litica conservadora e as mo-

dernas allianças dos partidos

politicos portuguezes-Lisboa

1879. Referencia bastante de-

senvolvida ás tres invasões

francezas e a politica que im-

mediatamente se lhes seguiu,

de pag. 2o a 54.

6--Arriaga (José d').-A

Inglaterra, Portugal e as suas

colonias-Lisboa, 1889.

Além de outras referencias

contém o capitulo: «A nossa

alliada e a invasão franceza,›

de pag. 116 a 139.

7 _Biker (Julio Firmino

Judice). Supplemento á colle

icção dos tratados, etc. -Lis-

boa, 1878.

Documentos interessantis-

simos sobre toda a epocha das

campanhas da Peninsula nos

tomos XIII, XIV, XV, XVI,

XVII, XVIII e XIX.

8 - Areuedo (D. Joaquim

A. L., Adolpho Loureiro,

“B. A., Brito Aranha, E. do E,

Escola do exercito, B. N., Bí-

1 _Albuquerque (Luiz da

Silva Mousinho de)-Memo-

ria inedita ácêrca do edificio

monumental da Batalha -Lis-

bôa, 1867. Referencia a pag.

2-A1manach patriotico e

anti-iberico para 1869 - Lis-

bôa, 1868. Referencia, arti-

go de Eduardo Coelho, á pri-

meira invasão franceza de pag.

3 -Almeida Araujo (Fran-

cisco Duarte) - Historia de

mitivos até á fundação da mo-

' ¡srocnuo Lnorrs
I ' Unico medicamento adoptado nos Dispensarios anti-tuberculosos,

l Sanntorios, Hospitaes da Misericordia de Lisboa

Tuberculose, Diabetis, Anemia., Neurasthenia
e doenças consumptivas em geral, que. abandonadas no seu principio, dão origem á

, Pos-to e ollnloas par-ti-

l

1 1 _Bomfim (O conde de).

N dos. seus principaes

  

Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPISÍ

Para a cura da DIABETIS preparamos o "ãogeno antl-dlabetlco. formula

eeoecial de resultados seguros na cura. dos doentes submettidoe s. trata-

mento do Hlstogeno antl-dlabetlco. ~

Formas do

Preco do HISTOGENO

Unlco que cura

Unlco lnalteravel

Hlstogeno Ilquldo

Histogeno granulado

Hlstogeno antl-dlabetlco

FRASCO GRANDE, I$IOO rels -

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispenssrios

Vende-se em todos as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-

clnal-drogarla, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. de Santos Caris s So

brinhcs, Rua de Mousinho da Silveira, llÕ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Avesso: Pusnmacla REIS.

de)-Historia ecclesiastica da

cidade e bispado de Lamego

-Porto, 1878.

Na pag. 164 ha uma refe-

rencia á retirada e atrocidades

commettidas pelas tropas do

general Loison na Regoa.

g-Batalha do Vzmeíro-

O regimento de Infantaria n.°

24. No Campeão-das-provín-

cias de 22 d'agosto de 1908.

10-fBandeira (A) das mi-

licias de Aveiro.

Duas cartas do General

José Estevão de Moraes Sar-

mento e Marques Gomes com

referencia a esta relíquia his-

torica que se guarda no Mu-

zeu de Artilharia e que tomou

parte na Guerra Peninsular,

no Campeão-das-provincias de

1 d'agostc de 1908.

feitos-Lisboa, 1860, 8.“

Referencia ás batalhas em

que entrou este general, de

pag. 10 a 12, dos annos 1808

a 1813 -B. A.

12-Borges Carneiro (Ma-

nuel)-Extracto das leis, avi-

sos, provisões, assentos c edi-

taes, e de algumas notaveis

proclamações, acordãos e tra-

tados publicados nas côrtes de

Lisboa e Rio de Janeiro, des-

de a epocha da partida d*el-

rei nosso senhor, para o Bra-

zil em 1807 até julho de 1816

-Lisboa, 1816- 8.°- B. N.

13-Borges Carneiro (Ma-

nuel) -Apendice ao extracto

das leis, avisos etc., publica-

das de 1807 atéjulho de 1816

-Lisboa, 1816.

14-“Borges de Castro (Jo-

sé Ferreira). Collecção dos tra-

ctados, convenções, contractos

e actos publicos celebrados

entre a corôa de Portugal e as

mais potencias. Tomo 1V-

Lisboa, 1857-8.°

Documentos importantes

para a historia da epocha de

pag. 112 a 51o, 521 a 526,

528 a 542.

15-Brz'to Aranha (P. W.

de)--Memorias historico-esta-

tisticas de algumas villas e po-

voações de Portugal, com do-

cumentos ineditos - Lisboa,

1871, 8.°- Referencias a pag.

95 a 97, 126 a 133.-B. A.

16-*Bríto 'Aranha (Pedro

Wenceslau de) -Nota ácêrca

das invasões francezas em Por-

tugal, principalmente a que

respeita á primeira invasão do

commando de Junot-Lisboa,

1909-8.° gr.

17- Caldas (Padre Anto-

nio José Ferreira) -Guima-

rães, apontamentos para a sua

historia-2 vol -Porto, 1887-

1882

No vol. II pag. 81 vêm a

indicação das peças de prata

pertencentes á Collegiada de

Nossa Senhora da Oliveira,

levadas pelos francezes em

1809.

  

O marque; de Sá da Bandei- nio Fernandes Claro, casado,

ra. Biographia fiel e minucio- jornaleiro, das Quintão, se hs

sa do illustre finado -Lisboa, de proceder no dia 13 do

1876 -1 ñ.

Referencias ao papel de-

sempenhado na campanha pe-

corrente, por ll horas da ma-

nhã, no tribunal judicial d'ss-

ta comarca, á. arrematação pe-

ninsular por este honradissi- la segunda vez em hasta pu-

mo general a pag. 4 a 5, 37,

38 e 39-11. L.

21-C'arvalho (José Libe-

rato Freire de)-Memorias da

vida de...Anno 1854-Lisboa,

1855, 8.°

Particularidades curiosas

com relação á grande campa-

nha especialmente de pag. -53

a 129-413. A.

22 - Carvalho (D. Maria

Amalia Vaz de)-Vida do Du-

que de Palmella, D. Pedro de

Sousa Holstein, 3 vol.- Lis-

boa, 1898-1903-8.° gr.

No vol. 1.° interesantissi-

mos os capitulos- A invasão

e occupação frauceza. Missão

de Hespanha c Congresso de

Vienna, de pag. 215 a 304-

rB. A;

.23 - Castilho (Julio de) -

Lisboa antiga, 2.' edição-_Lis-

boa, 1903-3.” vol, pag. 82.

Referencias do retrato do con-

de de Narbonue Lara, ajudan-

te de campo dc Napoleão, rc-

trato do duque de Wellington

e referencias a este general e

a Beresford a pag. 82 e 96.

No 5.° vol, pag. 17o cita-

se uma ordem de .lunot sobre

a limpeza das ruas de Lisboa.

24-Castro (Augusto Men-

des Simiões de) - Guia his

torica do viajante em Uoim-

bra e arredores. Condeixa,

Lorvão, Luzo, Bussaco, Mon

temór-o-Velho e Figueira.-

Coimbra 1867, 8.“ com grav.,

5 edições.

Referencia aos estragos

feitos pelas tropas francezas

em Condeixa e á derrota que

as 'mesmas soffreram no Bus-

saco, de' pag. 266 a 261, e

311 a 313-3. A.

____.____.

rm_

' MOI'ÍOS

Está. de lucto o sr. Joaquim

Albuquerque, zeloso ebemquis-

to chefe da. estação do caminho

de ferro d'esta cidade, pela

morte de seu presado sogro, o

sr. Benjamim Mattoso, natural

de Formoselha.

Era um 'homem grave e

honesto.

Acompanhamos o dorido

no seu just-issimo sentimento.

Cartaz do “CAMPEÃO,

AN N U NC |O

1.a PUBLICAÇAO

 

M virtude da execução

por custas e sellos, re-

querida n'este juizo pelo exe-

quente, doutor Manuel Joa-

quim Correia, agente do Mi-

18-Camillo Castello ?Brun nisterio publico n'esta comar-

co-Noites de insomnia, n.° 8 ea, contra o executado Anto- rigir a esta Redacção.

Grande fabrica de bordados suissos iinos

-Porto, 1874.

Referencia a uma suposta

amante de Napoleão-D. Ma-

ria Careca Bonaparte de pag.

51 a 65.

blica, a tim de ser entregue a

quem maior lanço oiferecer so-

bre metade da sua avaliação

dos seguintes predios, perten-

centes e penhorados ao execu-

tado:

Uma propriedade que se

compõe d'uma terra lavradia,

sitano Chão Diniz, limite das

Quintãs, freguesia da Olivei-

rinha, avaliada em 6080.00 rs.,

e vae á. praça por metade d'es-

te valor, na importancia de

305000 reis.

Uma propriedade que ss

compõe de casas com aido a

mais pertenças, sita no logsr

das Quintãs, freguesia da Oli-

veirinha, avaliada em reis

1508000, e vae á praça por

metade d'este valor, na impor-

tancia de 758000 reis.

Uma propriedade que se

compõe d'uma terra lavradia,

sita no Carreiro das Quintãs,

freguesia da Oliveiriuha, ava-

liada em 80$OOO reis, e vae á

praça por metade d'este valor,

na importancia de 403000 reis.

Uma propriedade que se

compõe de um assento de oa-

sas terreas com vinha e mais

pertençss, no sitio do Bebe e

vae-te, freguezia da Palhaço,

avaliada em 1408000 reis, e

vae á praça por metade d'este

valor, na importancia de reis

705000.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incerto¡

para assistirem á arremata-

 

ção e deduzirem os seus direi-

tos, querendo.

Aveiro, 3 de março de

1910.

vaarrroum-O juiz de dirallo,

Ferreira Dias

0 escrivão do 5.° otiolo,

Julio Homem de Carvalho

Christo.

PALHA

ENDE-SE, do Alemtejo, em

fardos, de 1,' qualidade;

rua José Estevam, 95. Aveiro.

los amadores le bons livros

UEM pretender adquirir'

Q as collecções das revista¡

illutradas Occidente e Illus-

tração, de Marianno Pins e on-

tras obras de reconhecido me-

rito litterario e artistico, bem

como varios livros, em sepa-

rado, póde dirigir-se aSisnan-

do Mais, que presta todos os

esclarecimentos aos interessa-

dos. .

FORCEPS
ENDE-SE um, Tar-

m'er, quasi novo. Di-

    

D
ESEJA estabelecer em todas as cidades de "Portugal,

representantes (homens ou senhoras) para vender os

19- Cabanes (D. Francis- seus bordados, tiras e entremeios, vestidos, blusas, lenços, etc.,

co Xavier) -Supplemento,pl:¡ a freguezia particular. Altas novidades. Ultimas modas de Pa-

nos e observações sobre o en- ris. Especial-idades magnijícas. 25 °/o de commissão. Preços em

saio do systema militar de Bo- reis portuguezes. A fazenda paga á recepção ao correio. Ex-

naparte -Lisboa 1811-1 fl. pedições franco de porte. Bonificação dos direitos de alfande-.

a. Correspondencia em portugues. Dirigir-se a Z. G. 544_

íadolf Massa 5.' Galleu Schweiz. 'e

2o - Couto e Castro (An-

dré Meirelles de Tavora de)-
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r PAPELARIA E TYPOGRAPHIA SOARES AZUIL Auggíro somas _ na

  

X

3% vu
Rua. Sá. da Bandeira,A497-E

m frente ao Theatro Princlpe Real

x A to,

PORTO
Sortido completo em artigos de papelaria. objectos de esoriptorio, perinma- x jui

y_____,_____- _ _ rias. bijouterias, polçae de couro para senhora. carteiras e

GH é J .A. :P à N (espeomhdade da casa) variadiesimos objectos para brindes V ã co

86.00.00....coacoooou
moocsonsooosoooca

p “XXXXXXXQ ã. '

“mms-0+ -oo-O§Ó§Ó§§§§§W§§§00000000040
00OOÓOÓÓÓÓÓÔÓÓÓÓQÓÓNÓÔQÔÔ§§§§

§§§§Ó§Ó“§§§O090009000 E¡

rámsuon 0mm¡ ' ...
n l ' T o da

Â FRINCISCO IM LUZ Íd FILHO l
. ç °°Í

Director tochnico-Au neto Good-AA_- -__-___
~

o n , cç:

Bira¡ dos Merãadonesf' Grandioso sortido de todos os artigos para n presente esqaçàc, impor- Modas e confecÇoes
Oamlsana e Era-V atarla z pr,

tados das mais afamadae casas do paiz e do estrangeiro.
w

m(

i AVEIRO Lindíssimos cortes de vestidos, pura là. desde 25000 reis.

t

Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro. POMPEU DA CO PER RA no

Scrtimsnto completo deidrogas Jerseys e Beleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

::2:01:13 0 “Dem-“d“: P113" Meltons e Aslrakans pai-1a casacos e capas.
q:

u IO 8, OI' I'G OS .
i A ,

e

J Variedade iam gabgnetzleo mí'àie. 151153223". !23:13:32 ::28133121,sdzgdenfzvigdgoma_
Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes belte, 1 a 3 n

e nl“. “T1“ “à irrigadorea. mima- Calçado de feltro s de borracha para homem _senhora s creanoa.
z

¡dr-a. fun as para roturas, tm- Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2.3069 rels. AVEIRO Ó ¡e!

M“” m°fm°m°tr°3 01mm“. 09°'- Grande sorrido de artigos de malha para oreanoa, taes como: oasaqni-

a

En“m83'50 5° mind“ Vil' ¡1°! nhos, boléroe, vestidos, toncas, saiotss, oorpetes, etc.
z o

P'ÍMÍPWI 00““” 01110113110?” Camisolas e cache-conste de malha para homem, senhora e oresnça.
Ç

quimgezüiã: :2:3:::18:1- um_ 1h Melia? e pliàgas de lãñe d'llsllgodâol,l làzvas 1de hmalha.; de pelicyõespa'rtl- I . . O

..mm 15:::e::me::22:34:23,::seuse::as'°° Perfumarlas Preçosmdlms B'¡°“'°"“ t V“

,
*0000ÔÓÓÓOÓÓÓÔÓÔÓQQÓOÓ#0000009006060 #0

090000ÔÓÔÓOÔÔÓÓÔO 'O

' _
to¡

. ~ _ . _ 1 ,
' te

, Descasque, branqueaçao e pohmonto do arroz “MENTO ”E MWM““ Nf' 7 wH AR N E ex'

' 2:7::
~ r 3.0 ESQUADRÃO

11°
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' qu

    

  

  

 

  

 

pelos processos mais modernos “x

Para fabrica: dispondo de

pouca for-ça motora

g " Producção de 100,150 e 200 kgs.

de arroz em casos por cada

hora de trabalho

 

  

  

quadrão faz publico que de "3'903950

no dia 22 do corrente mez, PARA NEW-YORK à qu

por 12 horas da. manhã, se hs O Vapor CRETIC, de 132500 toneladas, t0- -l

de proceder áarremafsção, em card em Ponta-Delgada (Açôres) no .r

hasta publica,das ferragens a dia 5 de abril e receberá. alí os nas- '

verde para os solipedes do es- ssgeiros de 1.', 2.' e 3,' classes 'quai

quadrão. As condições e ca- sahirem de Lisboa pelo vapor S, °'

O conselho eventual do ea- Serviço combinado com a Empresa lnsullnl

  

  

 

  
  

  

      

   

      

   

    

   

 

  

  

  
  

  

  
  

  

  

  

  

  

  
  
  

  

  
  

  
      

  

  

    

 

  

  

 

  

 

    

   

 

      

  

  

  

     

     

  

  

. . . . ' dernos de encargos acham-se .15““ MIGUEL em 20 de m8,. O. .

Dirigir-se á Casa. Amehn 86 Renaud ;É E?“ _ , patentestodos os di" uteis das A › I ç '. à' U,

Descascador Renaud, bém-,que & Tmpette, sucessores “ 11 iam-:s (às. manhã sis tirei:1ho- Agentes geree em Portugal. Q¡

Rua da Magdalena n.o 1 a 9 “à". ::Beedluaadrãoim ”me arm ea. Germano senão Arnaud' d"

,
Quãrtellgfõn Aveiro, 7 de blsboa-Gaes do Sodré, 84. 4- pe

l

março e . _________
_________

. no

l

O Secretario do Conselho eventual R' M.
' > da

W

Antonio de Mello Pinto de
m4

Gusmão Calheiros.
ca

Tenente de cavallarla 7.
ap

"VJ :- ' ' ' o 4

Discursos parlamentares ',j !A ., pe

7› e . inserirrvim " à' - '
. - «a» _ea_ . °

Ventilador Calibrador Separador _ ENDEMSE nos baixos do m_ . .í _z .A gw;- ;í r na

l

A V hospital, em favor da San- _ “" - -' 'r - -. be

l a a ao do reis TRABALHOS TYPOGMlecgs _ ta- casa da Mísericordia. PAOUETE CORREIO A SAHIR DE LEIXOES titi

l r l e '
THAMES, Em 14 de março

i
Í _à of Preço* '$000 tals Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ay- jp

o A.SE uma ratifica ao_ Executam-se com rapidez e per eiç o nas « - _T*Í, “'_' m_

' de cem Ignil rei: a “em“ typograpmcas do 'L- MIN* DANUBE, Em 28 de março te¡

quem fornecer indica_

'Ayrletra S. Vicente, BIO de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos ' ah

ções para a descoberta de pes- - Preço da passagem de '1.' classe para o Brazil 435500 rei¡ . Vi¡

:log-g que façam o (ãonàmercxo ~ A s s s s s s Rio da Prata 445500 s l nh

e importação e ven a e mas-
e , e

_ .
liv

sa phosphorica (o que está pro-

A do

hibido por lei), desde que d'es-
THAMES, Em 15 de março Bal

nas informações resulte a ap-
7_ Prívíkgiadozwfzgwfzãdo' Para S. Vicente, 'Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos de

prehenção da massa phospho- ' _ 3m°áw° d “i da“ Ayres.

fica com multa para o deli- usa FUND“" Em las: AVEIRO cmo Gfãíârãjrííwíoiâo DANUBE, Em 29 de março 1M

quente não inferior á gratiíi-
”Lííí'm'ecxmlgw Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Bue- na,

cação promettida. Quem sou- Chegaram novas remessas
11°' Ay"”á d 3 a l B .l 43- . ..i "=

her da existencia de massa de tYDOS 9 Pap°í3 eetranãeíros E' o melhor tonloo Prfço a PMBÍgem e ° :m p?“ 2 Rafa_ Puta 44353800 "1“. C¡

› . . ..
e ll nh 1 u

=

phonphonca, drrua-ee a Ber- p, $§i°n§3i23°â°g§§m§2 ARAGUAYA, Em si de_ março

:Wal: José de, 03"”:21'3 "à“
:33305825: ?2233? - Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon--

_as areas, nesta o¡ a e e . _ _ _ _ a ,' a 'l _ ' - tevideu e 'Buenos-Ayres. _ . A

Ligeiro, antiga morada do sr. @armas geogãltai deade '350 reis ,Sããíàmfêüvá'pããfã _ AMAZON, Em 4- de abril cai¡

Picada.
a $ re S o Gen O r 01117¡ “013949 ° “ngm” ' Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, lhân

~ 213350263233132:: "7 Santos, Montevideu e Buenos Ayres. _ _ ' Pes

ñ ç“. ' e Preço da paesagem de 3.' classe para o Brasil p 496500 Nil 109

. Empreg'a.se. com o _l' j I Í ) D Í Rio a. Pri'. Í I Che

cmMBRA Machines e tintas allemàs e franoezas :a::0101: *333331123 _. A : IMI

-
mais“ aim-wm- › A A nonnc na GREADDS Pontuauezes ij ' u ¡

bater as dlgestões tar-

dias e laboriosasg dis- __ r.9'
MIOA CIRÚRGICA

  

 

  

  

  

    

 

    

   

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do 1._'1

Doe”“ d“ Vi” “rim“
' ' papai¡ card-1'15“' g“- olasse escolher os beliches á. vista das plantas dos pa metes ma¡

t. m e numera ao de livros tro- ynia gastral la _
. p V v p

Doençu das 'jggãrízbi'e \ IPÍCO age recibos eso D '~ anemia odinacção os, ” para ISSO recommen
damos tOda a. antecipa- i

. › orgãos,raohiticos,con- r ção. cão¡

sumpção de osrnes,at-

facções escropholosas, ~

v~ e na ral conveles-

cençe etcdasasdoen- ~ r

-~ ças,aonde é priciso

levantar as forças.

.AGENTES ,

NO PORTO: EM LISBOA;

' @WWW à# Tim c.° JAMESMWES s. c::
“usado Visconde de Luz, s.° 8

Ã_ , _, . , ._ _, . A _a o Í

V* 19¡ Rua do Infante D. Henrique. 31-192 Rua d'El-rei,

o
RETRATOS A CRAYON
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Doenças dos olhos

Abilio Justiça

oo
Impressões de luxo ejern diversas cores
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x ELI I E AVElRENSE
3 Anzimenhemcmvupe

.
'

O eipa ás suas em“” freguez'uf

x

________---
z ao publico que ie. recebeu em!

O

' - -
' ' de sortido de cha eus enfi-

o .
v 1 w

' t d El te-avezrense tem a honra de participar aos gn“, _ p _

x
1O

seus (gxgg'pdiiaedidg qdo recebeu todo o seu numeroao sortido para t ?g“› 'ãñWduÉldãl dg¡ Ilê-Ill??

. i
v

a presente estação e entre elle ee encontram:
z agsiãlzoàzaozxo:: ;amiga

à 13, Rua Mendes Lelte, 21 .- 50, Marcadores, 70
Tecidos d'alts. novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen- Ô riado Bastido de enfeites 'plrsíõí

E

das de pura lã., desde 220 reis o metro. Sor-tido completo em msltons, mos- Q mesmos_ Mod“ e cont-'W'

g

l '
cons, zebellines o mais tecidoscpropriãe para ciapas e ctastzccãrfnailgaxdprge

z

« tld d . ó o sem ras para a . -

::dicaãkmahãmgliãotât
lêanes :0:10' 13:3, ;alinerinem blouses de inalha, guerda- O

Rua da Gostam

.
. _h

lamas,caohe-corset
e,jerse s, luvas, calçado de feltro e muitos mais arti- O

l l u

Uamlsm'la Sabonete IRENE, exclusivojda essa, a 100 ,reis Gravatarla gos proprios do seu estabo eoimento.
_ O ,0, dm d. “numa. “dm

_ v , ,, O .
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